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t
ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DA FAZENDA
GABINETE

Goiânia, JR de março de 2017

Exmo, Sr.

ADAUTO BARBOSA JÚNIOR

Secretário de Estado-Chefe da Controladoria-Geral do Estado

Palácio Pedro Ludovico Teixeira, Rua 82, nO 400,3° andar, Setor Central

CEP 74055-140 Goiânia-GO

Assunto: Resposta ao Oficio n' 2.249/2016-CGE/GAB - complemento de Infonmações

Senhor Secretário-Chefe,

Reporto-me ao Oficio n' 2.249/2016-CGE/GAB, de 06.12.2016, referente â

consolidação do Relatório que acompanha a Prestação de Contas Anual do Senhor

Governador, a ser remetido ao Tribunal de Contas do Estado de Goiás - TCE-GO, e à
Assembleia Legislativa, no qual Vossa Excelência solicita o encaminhamento de um

relatório sobre as informações, referentes ao exercício de 2016, exigidas no art. 174, 94°,

incisos 11, 111, Ve VI do Regimento Interno do TCE-GO, conforme ali transcrito.

Ao fazê-lo, encaminho-lhe, para complemento de informações, o

Memorando n' 050/2017-STE, de 21.03.2017, da Superintendência do Tesouro Estadual

desta Pasta, com as observações concernentes à situação da administração financeira

estadual e documentação anexa.

Atenciosamente,

~OSÉ FERNAND
Secretário de

Gabinete do Secretário de Estado da Fazenda
Av Vereador José Monteiro, nO2233, Bloco A, Setor Nova Vila, CEP: 74.653-90q - Goiânia - Goiás

Telefone (62) 3269-2501
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Memorando n' 0050 12017 - STE- Goiânia, 21 de março de 2017.

Da: Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Para: Gerência da Secretaria-Geral

Assunto: Resposta ao Oficio 204/2016-SUPEX
i

Prezado Gerente,

Conforme solicitação contida no Memorando n' 204/2016 - SUPEX, .

que encaminha cópia do Oficio n° 2.249/2016-CGE/GAB, de 06/12/2016,

procedente da Controladoria-Geral do Estado, encaminhamos abaixo as

9bsel)la_çQê concernentes â situação da administração financeira estadual:

No ãmbito da Superintendência do Tesouro Estadual - STE,

destacam-se as seguintes ações:

1. Implantação da Conta Única do Tesouro Estadual

A gestão efetiva dos fluxos de receitas e despesas prescinde de uma

conta única, visto que, podem ocorrer, simultaneamente, insuficiência de recursos

para pagamento de determinada despesa, enquanto diversas contas e Fundos do

Estado apresentam disponibilidade financeira sem programação financeira

imediata. Este desafio tem aumentado em função do elevado volume de despesas

obrigatórias S, também, da expressiva vinculação das receitas orçamentárias.

Se, por um lado, as despesas obrigatórias e as despesas vinculadas
têm aumentado, por outro lado, hâ uma multiplicação de contas e Fundos com

arrecadação especifica que não suportam despesas comum ao Estado,

especialmente as despesas com folha e dívida. Os números da última década

evidenciam que o aumento da receita dos Fundos cresceu mais acelerado que o
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RECEBIDO Eme.J~2..r::- Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ I'

/I) (J _ Av. Verea...dorJosé Monteiro, nO. 2233, Setor Nova Vila, CEP: 74.653-900, Goiãflia - Goiás
_!J3=~,-,,~~__O_':L_: S_5_ Bloco "A" - Telefone 3269-2402 - Resp.: DSP ~ ~ ~ ~

Nome/Matrícula ~ \



.'

t
ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
SUPERINTENDÊNCIA DO TESOURO ESTADUAL

aumento da receita do Tesouro, em que pese as grandes despesas serem

suportadas pelo último.

Tais fatos exigem melhores instrumentos de gestão financeira que

contemplem o sistema financeiro estadual como um todo e abarque o fluxo

financeiro global.

Assim, foi instituido, no ãmbito da Administração Pública Estadual,

por meio da Lei Complementar n' 121, de 21 de dezembro de 2015, o sistema de

conta única do Tesouro Estadual, em cumprimento ao principio de unidade de

tesouraria, previsto no art. 56 da Lei federal n' 4.320, de 17 de março de 1964.

Para tanto, no dia 02/01/2017 foi implantada a Conta Única do

Tesouro Estadual, regulamentada pelo Decreto n' 8.853, de 20 de dezembro de

2016 e pela Instrução Normativa n' 1311116-GSF, de 22 de dezembro de 2016. A

Conta Única se propõe a concentrar em uma conta única estadual todos os

recursos do Tesouro Estadual, autarquias, fundações públicas e Fundos Especiais

da administração pública estadual, não afetando a autonomia dos órgãos,

autarquias, fundações públicas e Fundos Especiais da administração pública

estaduai, proporcionando maior ganho financeiro, operacional e transparência.

2. Criação do Núcleo Central de Contabilidade e

Consolidação do Sistema de Contabilidade Geral - SCG

A Lei n' 19.550, de 15 de dezembro de 2016 instituiu o serviço de

contabilidade pública nos órgãos e nas entidades do Poder Executivo a fim de

manter o serviço de contabilidade pública objetivando registrar os respectivos atos

e fatos, em ordem cronológica e sistematizada, de forma a permitir:

I - o acompanhamento da execução orçamentária;

11- o conhecimento da composição patrimonial;

111- a determinação dos custos dos serviços;

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ
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IV - O levantamento dos balanços;

V - a análise e a interpretação dos resultados econõmicos e

financeiros.

Dessa forma, o Sistema de Contabilidade Geral (SCG) foi

consolidado sendo totalmente aderente ao Plano de Contas Aplicado ao Setor

Público (PCASP) nos moldes exigidos pela STN, não apenas com o intuito de

abranger a sistemática de conta única, como também de adequar o estado de

Goiás aos padrões internacionais de contabilidade.

O SCG possui alto padrão de integração com os demais

sistemas corporativos, baseada em serviços web, o que traz confiabilidade,

agilidade e segurança na troca de informações entre sistemas. Ademais, o sistema

conta com um alto nivel de parametrização e auditoria, dando ao usuário uma

vasta flexibilidade na criação dos eventos e documentos contábeis, verificação de

inconsistências e baixa dependência de mão de obra de TI.

Atualmente o sistema possui integração com os dados da

receita realizando assim a contabilização diária dos documentos de arrecadação,

dando confiabilidade na elaboração do fluxo de caixa do Tesouro, maior precisão

na previsão da receita corrente líquida e consequentemente dos gastos com as

vinculações. Ademais, o sistema está totalmente preparado para dar suporte à

Conta Única que será implementada ainda este ano no âmbito do Poder Executivo

Estadual.

3. Ajuste Fiscal

• Racionalização de contrato com fornecedores;

• Racionalização e saneamento da folha de pagamento;

• Cortes nas despesas de custeio;

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
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• Acompanhamento da execução orçamentária, para o

cumprimento de metas fiscais acordadas naAssembleia Legislativa.

4. Expansão da Integração de Dados de Finanças Públicas

na ferramenta de Business Intelligence

• Capacitação das áreas de planejamento, orçamento e

contabilidade das unidades estaduais por meio de cursos ministrados pela Escola

de Governo;

• Criação de painéis (dashboards) que subsidiam a Junta de

Programação Orçamentária e Financeira (JUPOF) na tomada de decisões;

• Monitoramento e projeção do fluxo de caixa do Tesouro;

5, Análise das Contas Públicas

A presente análise tem como objetivo apresentar os principais
indicadores da realidade econômico e financeira das contas públicas da
Administração Estadual, tendo como referência o mês de dezembro de 2016.

5. Resumo do RREO e RGF

5.1 Resultado Primário

O Resultado Primário do exercício de 2016 alcançou R$ 1,040 bilhão,
acima da meta da Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO de 2016 de R$ -111
milhões, com crescimento de 15.545% sobre ígual períodOde 2015. Isso decorre
de que o forte ajuste fiscal executado pelo Estado possibilitou uma economia nas
despesas primárias da ordem de R$ 1,302 bilhões em relação ao incialmente
previsto na LDO de 2016, havendo um crescimento de apenas 3,42% em relação
ao exercicio de 2015, portanto abaixo do IPCNIBGE do período, que foi de 6,29%.

Superintendência do Tesouro Esladual- STE
Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ
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Tabela 1: Resultado Primário

5.2 Relação Despesas com Pessoal I RCL

A relação acima se mantém acima do limite prudencial, carecendo
ainda de cuidados, uma vez que depende mais da evolução da política de pessoal,
tendo em vista que a evolução da receita tem se comportado dentro do previsto.

Tabela 2: Relação despesas com pessoal I RCL

Em R$ 1,00

46,17

Fonte: Despesa com Pessoal/ RCl- SCGI SIOFI-NET. site Golas Transparente. Metodologia Sm/LRF.

5.3 Despesas Totais

Chama a atenção na tabela 3 a evolução da despesa. Enquanto a
receita total em 2016 foi de R$ 21,174 bilhões, a despesa total empenhada foi de
R$ 21,791 bilhões, ou seja, representa 97,17% daquela, o que proporcionou um
déficit orçamentário da ordem de R$ 617 milhões. Já, a despesa liquidada foi de
R$ 20,670 bilhões e a efetivamente paga foi de R$19,315 bilhões, o que gerou
restos a pagar para o exerci cio seguinte no montante de R$ 1,122 bilhões. É

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Secretaria de Estado d Fazenda - SEFAZ
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verdade que parte deste valor, R$ 785 milhões, refere-se à despesa com a folha de
pagamento de dezembro/2016 e foi quitado em janeiro/2017, e que o Estado
possui disponibilidade financeira da ordem de R$ 2,264 bilhões para fazer face a
essas despesas, porém vale ressaltar que existe grande risco de a receita
realizada de 2017 não comportar a quitação de todo o estoque de restos a pagar
existente, caso a receita se comporte abaixo do previsto.

Tabela 3: Receitas e Despesas Totais
(em R$ 1.000)

lno Rec.eiti ,Jyariaçãd,., Despesa JVarlaçãci ~ Diferença--~

(Süiieravitlpeficit)2016/2014 2016/2014

2014 20.193.660 21.521.913 -1.328.253

2015 19.967.983 -1,12% 21.853.389 1,54'% -1.885406

2016 21.174.876 6,04% 21.791.516 -0,28% -616.639

5.4 Resultado Nominal

o resultado nominal, que representa a diferença entre o saldo da
divida fiscal liquida em 31 de dezembro de determinado ano em relação ao
apurado em 31 de dezembro do ano anterior, teve em 2016 um desempenho
satisfatório uma vez que aumentou apenas R$ 215 milhões, sendo que o valor
fixado na LDO foi o limite de R$ 1,537 bilhões. Ver Tabela 4.

Tabela 4: Resultado Nominal
SALDO

Campo DivIDA FISCAL L1auIDA Em 311De1115 Em 311Out/16 Em 31/Oezl16
('1 Ibl (,I

6 DIVIOA CONSOLIDADA LIQUIDA 17.833135.503,01 16.275.904.360,79 11\.048342.453,34
PERIDoa DE REFERENClA

ClImpo RESULTADO NOMINAL NO D,mes!r •.• I A.te 0. tllmeSlre
-IC.b' .,.

'" VALOR .227.561.907,45 215.206.950,33

C.m DISCRIMINA O DA META FISCAL VALOR CORRENTE

"
META DE RESULTADO NOMlr~AL FlXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LOO PARA 1.537 128.369A2
O E-'\ERCiCIO DE REFEREt~CIA

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Secretaria de Esl do da Fazenda - SEFAZ
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5.5 Restos a Pagar

O total de restos a pagar apurado ao final o exercicio de 2016 é de R$ 626
milhões, antes da inscrição dos restos a pagar de 2016, e de R$ R$ 3,172 após a
inscrever os valores referentes à 2016 no estoque. O total da divida fiutuante em
31 de dezembro de 2015 era de R$ 3,475 bilhões, e foram pagos o correspondente
a 55% da toda divida fiutuante em 2016, o que correspondeu a R$ 1,917 bilhões.
Ver Tabela 5.

Tabela 4: Restos a Pagar

(em R$ 1.000)

~no' Ri' JP.Não_ ID':Total ~\lariaçãêt Diferença_.~
Processados Processados 016/2014

2014 1139.442 989.916 2.129.357

2015 2.091.745 1.383.369 3.475.113 I 83,58% 952.303

2016 1.839.011 1.262.658 3.101.669 1 .12,08% -252.733

5.6 Vinculações Constitucionais.

A apuração definitiva destes indicadores ocorre ao final do exercicio, tendo
como base a despesa empenhada com a respectiva disponibilidade financeira.

Educação: Excelente resultado, com indice apurado de 25,17%.

Saúde: Excelente resultado, com indice apurado de 12,03%.

UEG: Excelente resultado, com indice apurado de 2,02%. Ressalte-se que o
Estado, por meio da UEG, firmou Termo de Ajustamento de Gestão - TAG, para
cumprimento do indice apurado em 2012, o qual havia ficado abaixo dos 2,0% e,
conforme recomendação do Tribunal de Contas do Estado, tem cumprido
sistematicamente os valores ajustados no TAG, que neste exercicio foi de R$
19,314 miihões.

C&T: Excelente resultado, com indice apurado de 0,51%.

FAPEG: Bom resultado, com indice apurado de 0,50%.

Setor Rural: Excelente resultado, com indice apurado de 0,33%.

Setor Cultural: Excelente resultado, com Indice apurado de 0,51%.

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Secretaria de Estado d Fazenda - SEFAZ
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5.7 Relação Dívida Consolidada Líquida / RCL

Já nos primeiros quadrimestres de 2016, tanto a Divida Consolidada
Líquida (representando 93.77% da Receita Corrente Líquida - RCl no 3'
quadrimestre). quanto a Divida Consolidada (representando 102,03% da RCL no 3'
quadrimestre). se encontravam bem abaixo do limite estabelecido por Resolução
do Senado Federal, que é de 200% da RCL. O valor apurado no 3' quadrimestre
foi de 93.77% da RCL. Ver Tabela 7.

Tabela 7 Dívida Consolidada Líquida

Campo OíVIDA CQ!!SQUOAlJA SAUlO DO EXERCíCIO SALDO DO EXERCíCIO [)E 2016

ANTERIOR AIlI ",'Qullllrlml>Sll1l Até" 2" Quadrlmeomo Até" 3' O<ladrlmewe, lJIVIUA CONSOLIDADA - []C 11) \8.59B 253.513.42 17.7265371J1.50 19.600.15 &69,01 195,7801J001,17

" DiVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA IOCL] ~1I1. (1.11) 11.B33.1~5.~3,Bl 17.4:l6.42J.5Jl.5lI 18.SZ1514.BJM9 lB.04U42.453.:>1

" RECEITJo CORREIJ";E líCU;:JA. RCL 17.365 245.136,10 17 9Ila 047 %5,42 18191215.&OS.6t 192"6815 155,43

" % da De ••••.• " RC~[VRei) 101.10 90.99 10.1.35 102-03

" ,., de OU sobte e RClllIl1 RCL] lU2,69 91.37 98,57 93,77

'" LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCÀO 00 SEI-wJO 38493 no 310 B6
FEOERAl - <2!lO%"

"
UMITE DE ALERTA Ú"oj.~IIIdo ~" do ort 59 d. LRF). 34 &.14315 279 71
<-16D~.>

6. Considerações

6.1 Dívida Flutuante

Em 2016 foi apurado déficit financeiro, considerando a receita liquida
do Tesouro, de R$ 741 milhões. Salientamos que, graças aos recursos oriundos da
repatriação de recursos, do Fundo de Compensação dos Recursos de Exportação
- FEX e ao bom desempenho do Programa de Negociação Financeira - PRONEFI,
este déficit não foi substancialmente maior. Vale ressaltar que para o próximo
exercício o Tesouro não contará mais com receitas extraordinárias, como as acima
citadas, para financiar as despesas, além daquelas previstas na lOAde 2017.

Portanto, mesmo considerando o saldo financeiro em 31/12/2016,
somado à receita do corrente exercício percebe-se que as despesas superaram
amplamente as receitas e disponibilidades existentes. Assim, o Estado vai carregar
essa divida flutuante para exercícios futuros demandando ações para mitigar o
déficit via redução da despesa ou aumento de receita.

Superintendência do Tesouro Estadual - STE
Secretaria de Estado da Fa nda - SEFAZ
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Caso não se mude o rumo da atual política de execução orçamentária
e financeira, o Estado, que acumulou um déficit financeiro significativo em
31/12/2016, poderá comprometer o orçamento em 2017 e os futuros, já que, pela
exigência do Art. 42, o Estado deve reservar disponibilidade financeira para toda a
sua divida flutuante, observada a fonte de recursos.

Sugere-se então, a implantação de mecanismos de contenção de
gastos já no inicio de 2017, em estrita observãncia á PEC do Teto de Gastos
Estadual de forma a atenuar o impacto da divida flutuante para o último exercicio
da atual gestão. Esses mecanismos impõem sacrificios no sentido de priorizar ao
máximo os gastos do Estado e até de uma política de concessão/manutenção de
benefícios fiscais mais rígida, uma vez que o orçamento é insuficiente para o porte
da máquina estadual.

6.2 Receita

Analisando a Receita Corrente Liquida - RCL em 2016, que foi de R$
19,247 bilhões, quando comparada com a do mesmo periodo do exercício anterior
constata-se um crescimento de 10,86%. Vale destacar o crescimento do ICMS em
apenas 3,51 % e do IPVA em 24,8%, influenciado pelas blitzes efetuadas durante
todo o exercicio de 2016 pela SEFAZ, e do FPE em 14,45%, que teve acréscimo
extraordinário de recursos referente á repatriação.

6.3 Gastos com Pessoal

Chama a atenção o crescimento dos gastos totais com pessoal em
2016, quando comparado com igual periodo do exercicio anterior, que foi de
7,14%, bem inferior ao experimentado no exercício de 2015 (10,47%), quando
comparado á 2014. Constatamos que o crescimento da RCL no mesmo periodo
(2016 em relação a 2015) foi de 10,86% .

. '
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6.4 Investimento

O investimento em 2016 foi de R$ 936 milhões. Esta rubrica teve uma
redução de 37,26% quando comparada com 2015, representando um decréscimo
bastante significativo com reflexos negativos para o desenvolvimento econõmico
do Estado. O investimento em 2015 foi de R$ 1,492 bilhões, em razão da
contratação de operações de crédito naquele exercicio.

Por fim, no ano de 2016, o Tesouro Estadual realizou repasse
financeiro por meio do orçamento dos órgãos o valor total de R$
16.334.807.039,56" conforme tabela da Gerência de Planejamento e Projetos
Financeiros em anexo.

Atenciosamente,

Mário Me
Gerente de Plane'

e arbosaJúnior
mento e Projetos Financeiros

Maíres Ag~rtíns Moraes
Gerente de Contas Públicas

• •
Oldaír Marinho da F a

Superintendente do Tesouro E tadual,

1 Os valores contidos na tabela anexa foram levantados pelo SIOFINet, através da ferramenta de BI -
Business Objects
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GER~NCIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS FINANCEIROS

R.p •••• do T"OU'O [ ••• du,1 h. Unld,do. Orç.mom.;,los • 201&

I
c ._,1

I, , , , , TOTAL

,o> <;0.8.00 _s. 0..1ASSEMBtElAL1G1ILAI1VA 2~<,:!!J6SI~, ,JoIal il95~l J '-'.lI\5'.01 1l6.Jll9,~J'~1

,O> GAlIIH£TE00 PRlSOEIfT! 00 T.C.E. 211123"'''' 17"0718G' '1i.'i~'" '<I.""Il".",

,O> GAaPRESmNn 00'<:" ',~_'i,57J;J ;15""" ''''Ja'" 1tU".09. lo

•• "'B. DOP!I[SlIl. 00 nllElUlW. fiEJ"~T1CA :O~,'" 1~,15 1.t'lS ''',250, ,5

m, ""8 00 I'ROCU"MIOIlGlRAl DEJV,nu '"'!~'''ó_', IJ \Iil;;~"91 , 6,15<.,/2 'OO,M55oo.16

1101 GABI"'n 00 SECFlHA.~ 0.0.CASAOVIl
l' '" ''','; ~JJ1JO~n !~~U"la6 ~~ )(101.'81 ~~

"OI FUHOOE,pEC ••.•.DECQlltJwoc.o.CÃO_fECOll '70I),2i' ~o " .1'->•• 2.

""' G"lI- DOllIH"SOR PUBlICO00 EST/oOO 12""'0';'21 8:l<,ll,'~~ 11.Q7~OO n"",,_500~'
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